
SACRIFÍCIO E SERVIÇO – A LENDA DO VISCO 

Toda a estrada 

É rigorosa 

Vida e morte 

O toque do amor transfigura, 

E tudo o que mente 

Entre 

O amor santifica, 

Uma vez que a centelha celestial é acesa, 

Uma vez no amor, dois corações unidos, 

Nunca mais 

Será que foi tudo  

Como antes. 

— Robert Browning 

Quando os Anjos retornam ao céu vindo de seu trabalho diário no mundo, 

muitas vezes, contam suas experiências uns aos outros. E muitas vezes o Anjo 

Gabriel, que é seu Mestre – pois os Anjos aprendem coisas maravilhosas o 

tempo todo, assim como as crianças da Terra – muitas vezes ouve essas 

histórias e, às vezes, também conta as coisas que encontrou no reino onde as 

lágrimas fluem. 

Certa vez, quando ele reuniu seus Anjos auxiliares, contou essa história a eles 

no crepúsculo dos céus: 

Um homem e uma mulher andaram de mãos dadas por muitos anos sobre a 

Terra e conheceram uma felicidade tão rara e bela que outros mortais não a 

compreendiam. Um dia, enquanto caminhavam juntos sob a sombra de 

grandes árvores, a mulher disse: “Rezo para que nos seja possível demonstrar 

que nosso amor é maior do que qualquer outro antes”. 

O homem sorriu e respondeu: “Esse também é o desejo que guardo em meu 

coração”. 

“Aqui”, disse o Anjo Gabriel, “estão as duas almas que procurei no mundo até 

encontrar”. E fez com que uma imagem se formasse no coração da mulher, na 



qual se diz estar caminhando sozinha. E fez soar um refrão na Mente do 

homem que ecoava: “Conhecer o maior amor é sacrificar a Personalidade e 

trabalhar apenas para o bem do todo”. 

Eles se entreolharam longa e seriamente, e então a mulher perguntou 

ansiosamente: “Oh, diga-me, isso não quer dizer que eu posso suportar 

qualquer outra coisa!” O homem respondeu tristemente: “Significa apenas 

isso”. 

Eles permaneceram em silêncio por um longo tempo e então o homem 

sussurrou baixinho: "Você é forte o suficiente para isso?" Todas as tristezas 

do mundo pareciam sussurrando, enquanto a mulher murmurava soluçando: 

“Eu sou”. 

Ela se agarrou a ele enquanto sussurrava tristemente: “E você – você pode 

continuar sozinho?”. A dor de todas as despedidas que já aconteceram pareceu 

preencher o silêncio enquanto o homem respondia lentamente: “Eu posso”. 

Os caminhos por onde andaram juntos não os conheciam mais. Enquanto um 

esplendor radiante do Espírito envolvia seu trabalho, seus corações humanos 

estavam partidos pela tristeza daquela despedida. 

“Eles vieram para os Mundos celestes?”, questionaram os Anjos 

ansiosamente, “Vamos encontrá-los e confortá-los”. 

O Anjo Gabriel sorriu compreensivamente e respondeu: “Eles ainda não são 

heróis, pois ambos são jovens e tem muito o que fazer no mundo dos 

humanos, antes que possam conhecer um tempo de descanso, mas olhe para 

isso”, disse ele, segurando um caixão cheio de joias brilhantes. “Todos os 

dias, ao crepúsculo, a mulher, cansada e solitária, vem ao santuário de oração, 

e ali recolhi algumas das lágrimas que caem de seu coração; e todos os dias, 

ao crepúsculo, o homem com os pés doloridos e cansado, vem ao santuário de 



oração, e eu recolhi algumas das lágrimas que caem de seu coração. Eu 

guardo as lágrimas neste caixão, e quando o homem e a mulher vierem morar 

conosco, esse será meu presente para recebê-los”. 

“Mas não há lágrimas aqui agora”, disseram os Anjos. “O caixão está cheio de 

pérolas que são preenchidas com um brilho maravilhoso”. 

“Você não sabe”, disse o Anjo Gabriel, “que aquelas lágrimas foram formadas 

de sacrifício e serviço, as duas joias mais brilhantes da coroa do Mestre? E 

não há lágrimas no céu, quando eu as trouxe aqui elas se transformaram em 

joias como os atributos de que foram formadas. 

“E agora que flor você dará aos filhos da Terra para comemorar minha 

história?”, perguntou Gabriel. 

Os Anjos se reuniram ao redor do caixão de joias que pareciam refletir o 

brilho de seus rostos e pesavam muito. Quando voltaram para o Anjo Gabriel, 

uma massa de bagas branco-pérola brilhou em seus corações como lágrimas 

que brilham com o brilho terno de um amor que é divino. 

Assim, o Visco é imortal como sempre pertencente aos amantes. 

 


